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Educação Híbrida em Contexto com a RIEH: Conceito e Orientações Pedagógicas

Seção 1 | Regulamentação Nacional da RIEH

A Rede de Inovação para a Educação Híbrida (RIEH) está prevista no arti-
go 9º, inciso II, no Decreto nº 11.079, de 23 de maio de 2022, que trata da 
instituição, por ato do Ministro da Educação, da Rede “com a finalidade de 
apoiar a implementação de novas formas de oferta para os processos de 
ensino e aprendizagem” (Brasil, 2022, s/p.) e instituída por meio da Por-
taria nº 865, de 8 de novembro de 2022, com o propósito “de promover a 
implementação de estratégias de educação híbrida em todos os entes fe-
derativos do país bem como de contribuir com a implementação do Novo 
Ensino Médio de forma equitativa e efetiva” (Brasil, 2022a, art. 1º, s./p.).  

Para seu desenvolvimento, tem-se a previsão das seguintes etapas (Bra-
sil, 2022a): 

 » Instalação de infraestrutura para a implementação da RIEH nas uni-
dades federativas para aquisição e disponibilização dos recursos 
tecnológicos às secretarias de educação;

 » Capacitação técnica para utilização dos ambientes tecnológicos da 
Rede;

 » Apoio às Secretarias de Educação no desenvolvimento e na disponi-
bilização de recursos educacionais para a implementação da RIEH, 
por meio da constituição dos Núcleos de Inovação;

 » Acesso às plataformas digitais: Ambiente Virtual de Aprendizagem e 
Repositório Digital; 

 » Criação do Observatório Nacional de Educação Híbrida, pela UFAL e 
com a coordenação do MEC, para promover a implementação, inte-
gração e monitoramento das atividades desenvolvidas pela RIEH. 

As Secretarias de Educação Estaduais ou Distrital, após a adesão de sua 
Portaria, nomeiam um coordenador e um coordenador adjunto para ges-
tão e acompanhamento do projeto junto à RIEH, disponibilizam o espaço 
físico para receber os equipamentos tecnológicos do Núcleo de Inova-
ção, compõem equipe de gestão, pedagógica e técnica responsáveis pela 
operacionalização do Núcleo de Inovação, compartilham dados e infor-
mações necessários ao acompanhamento e fomentam estratégias para 
garantir seu desenvolvimento. 

Sendo assim, observa-se a importância e contribuição da RIEH para o aten-
dimento, também, da Lei nº 14.533/2023, que institui a Política Nacional 
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Seção 1 | Regulamentação Nacional da RIEH

de Educação Digital, principalmente no que se refere aos artigos que alteram 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), Lei nº 9.394/1996, no 
que diz respeito à própria educação digital em seu uso pedagógico, prevendo 
recursos e ferramentas digitais para o fortalecimento do processo ensino e 
aprendizagem com tecnologias, em concordância com as possibilidades na 
educação híbrida, nos seguintes artigos:

Art. 4º, inciso XII - educação digital, com a garantia de conectividade de 
todas as instituições públicas de educação básica e superior à internet 
em alta velocidade, adequada para o uso pedagógico, com o desenvolvi-
mento de competências voltadas ao letramento digital de jovens e adul-
tos, criação de conteúdos digitais, comunicação e colaboração, seguran-
ça e resolução de problemas.

Parágrafo único. Para efeitos do disposto no inciso XII do caput deste ar-
tigo, as relações entre o ensino e a aprendizagem digital deverão prever 
técnicas, ferramentas e recursos digitais que fortaleçam os papéis de 
docência e aprendizagem do professor e do aluno e que criem espaços 
coletivos de mútuo desenvolvimento. (NR) 

[...] Art. 26 [...] § 11. A educação digital, com foco no letramento digital e 
no ensino de computação, programação, robótica e outras competências 
digitais, será componente curricular do ensino fundamental e do ensino 
médio. 

Para sua efetiva implementação, é preciso investimento na formação de pro-
fessores e na aquisição, criação e disponibilização de recursos tecnológicos, 
de acesso à internet e da Rede para serem usados na contribuição do desen-
volvimento da Política Nacional de Reestruturação do Ensino Médio, mediante 
a alteração da LDB nº 9.394/1996 pela Lei nº 14.945, de 31 de julho de 2024, 
definindo suas diretrizes.



Tecnologias,  
Cultura Digital  
e Educação com 
Tecnologias

2
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Seção 2 | Tecnologias,  Cultura Digital  e Educação com  Tecnologias

As tecnologias têm afetado a sociedade e o mundo ao nosso redor de 
maneira presente e onipotente, especialmente quando consideramos a 
criação e desenvolvimento da inteligência artificial. Na educação, esse 
impacto não tem sido diferente. A maioria dos estudantes convive diaria-
mente com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e com as 
Tecnologias Digitais (TD), utilizando-as para socializar nas redes sociais, 
fazer compras, compartilhar notícias e informações, jogar, entre outras 
atividades.

Figura 1: Questões sobre a relação educação e tecnologias

Elaborado pela autora.

Conforme os questionamentos da Figura 1, independentemente dos dife-
rentes usos das tecnologias na educação, é crucial que seu desenvolvi-
mento ocorra numa perspectiva de qualidade socialmente referenciada, 
que transcenda o mero uso de dados e métricas quantitativas. Esta abor-
dagem considera o impacto da educação na sociedade, visando formar ci-
dadãos comprometidos com a coletividade, em busca de uma sociedade 
mais justa e sustentável, fundamentada em valores éticos e de inclusão, 
além de desenvolver uma compreensão crítica da realidade e habilidades 
socioemocionais. Em relação a esta abordagem de qualidade socialmen-
te referenciada para o uso das tecnologias na educação, pesquisadores 
desse campo destacam a importância de se ter clareza dos conceitos 
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Seção 2 | Tecnologias,  Cultura Digital  e Educação com  Tecnologias

subjacentes aos diferentes tipos e formas de uso das tecnologias na edu-
cação (Lima, 2023). 

Antes de explorarmos as diferentes conceitualizações e nomenclaturas 
da educação desenvolvida com tecnologias, é fundamental compreender 
os diversos tipos de tecnologias que podem ser utilizadas, abrangendo 
diferentes contextos e múltiplos propósitos.

Figura 2: Terminologias que envolvem tecnologias, educação e 
seus conceitos

Terminologias Conceito

Tecnologia
É o estudo e a sistematização de processos técnicos, a partir da invenção 
de um artefato (Toschi, 2002). 

Tecnologia e  
Educação

As tecnologias não são apenas produtos criados ou construídos, mas 
também processos de utilização e construção, metodologias e conheci-
mentos para realizar ações no contexto sócio-histórico-cultural dos indi-
víduos, numa acepção de busca da sua utilização para a práxis, ou seja, 
para a transformação social, crítica e política dos indivíduos, relacionada 
e consubstanciada com as teorias que as subjazem (Lima, 2016).

Tecnologia  
Analógica

Não faz uso de sistemas informatizados para sua utilização. Exemplo: 
quadro branco usado na escola.

Tecnologia da  
informação e  

comunicação (TIC)

Tecnologias relacionadas à manipulação e comunicação de informações, 
em que coletam, armazenam, processam e transmitem dados. É utilizado 
para expressar a convergência entre a informática e as telecomunicações 
(Gewher, 2016). 

Tecnologia digital  
de informação  

e comunicação (TDIC)

A inclusão do termo digital à sigla destaca a natureza digital e on-line das 
tecnologias discriminadas (Gewher, 2016). 

Alguns autores preferem usar a nomenclatura Tecnologias Digitais (TD) 
compreendendo que já engloba a informação e comunicação, pela própria 
natureza desta. 

Tecnologias Digitais  
de Informação,  
Comunicação  

e Expressão (TICE)

As TICEs fazem menção às possibilidades de se informar, comunicar e, 
sobretudo, expressar, que somente os aparatos digitais com acesso à in-
ternet permitem. As TICEs funcionam como meios de comunicação e ex-
pressão entre os indivíduos que atuam conjunta e colaborativamente no 
processo de construção e compartilhamento de conhecimentos (Bellucci; 
Lacerda Santos, 2021).
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Seção 2 | Tecnologias,  Cultura Digital  e Educação com  Tecnologias

Elaborado pela autora.

Das tecnologias às tecnologias digitais, observa-se uma transformação 
em todos os aspectos da vida moderna, em que as mídias convergem 
com as formas digitais para produzir o que Gere (2008) intitula de “paisa-
gem midiática digital contínua”, em que o digital transforma as práticas 
culturais, a comunicação, a produção do conhecimento presente no nosso 
trabalho, no supermercado, no dinheiro, nas informações, documentos ou 
nos governos, por exemplo. Assim, Gere (2008) também defende a exis-
tência de uma cultura distinta, intitulada cultura digital (com variações 
de sua nomenclatura como cibercultura e cultura eletrônica). Ou seja, a 
maneira como a cultura contemporânea é influenciada pelas tecnologias 
digitais, incluindo mudanças nas formas de criação, distribuição e con-
sumo de conteúdo cultural, afetando as relações sociais, a formação de 
opiniões/consensos e identidades, em que os usuários não são apenas 
consumidores, mas também produtores de conteúdo.

Silva e Alonso (2018) defendem que nossa sociedade, hoje imbricada de 
recursos tecnológicos e digitais, retrata uma realidade de práticas e prati-
cantes culturais em constituição que não suprime sua antecessora (da re-
alidade concreta), visto que devem ser compreendidas como relacionais 
(Silva; Correa, 2022).

“A cultura digital está relacionada à comunicação e à conectividade glo-
bal, ao acesso e à produção de conteúdo de forma veloz, interconectada, 
autônoma e mediada pelo digital” (Heinsfeld; Pischetola, 2017, p. 1352). 
Por isso, compreender o contexto e a constituição da cultura digital e sua 
relação com a educação híbrida é essencial para que se possa construir 
ambientes de ensino e aprendizagem dinâmicos, inclusivos, com possibi-

Tecnologia de  
Inteligência Artificial

A inteligência artificial, com o avanço da computação, permite melhorar 
o modo de formalizar o conhecimento, os mecanismos para refinamento 
de buscas por soluções e métodos de aprendizado de máquina em que 
algoritmos podem ser treinados e modelos podem ser criados a partir de 
grandes bases de dados ou a partir de experiências evolucionárias em 
que os algoritmos aprendem e evoluem ao interagir entre si (Cieb, 2019).

Tecnologia de  
Inteligência Artificial 
na Educação (TIAED)

Sistema de computador projetado para interagir com o ecossistema edu-
cacional, por meio de capacidades e comportamentos inteligentes, para 
entender e encontrar soluções de problemas educacionais complexos 
que eram então compreendidos e resolvidos essencialmente por huma-
nos (Cieb, 2019).
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Seção 2 | Tecnologias,  Cultura Digital  e Educação com  Tecnologias

Nosso foco neste documento é explorar a 
Educação Híbrida, mas será que qualquer 
educação que faz uso de tecnologias pode 
ser considerada híbrida?

lidades de desenvolver os estudantes para participação crítica na socie-
dade digital contemporânea, ou seja, para a cidadania digital (ou e-cida-
dania). 

Assim como as distintas classificações das tecnologias na atualidade 
demonstradas anteriormente, também temos distintas conceitualizações 
para os diferentes usos na educação. Quando desejamos desenvolver 
educação com qualidade socialmente referenciada, um dos critérios é ter 
clareza dessas diferenciações e caracterizações. 

Vamos construir esta resposta ao longo das próximas reflexões. 

Antes de tudo, gostaríamos de esclarecer que estamos falando de edu-
cação e não apenas de ensino. É importante considerar o termo “educa-
ção”, pois ele vai além do ensino. Podemos relacionar à palavra “ensino” 
a mesma perspectiva que Paulo Freire (1987) atribuiu ao ensino bancário, 
ou seja, aquele em que o protagonista é apenas o docente e o estudante 
é um mero receptor, no qual o conteúdo é “depositado” no estudante em 
uma perspectiva instrumental e tradicional.

A educação é vista numa perspectiva mais ampla, em que não só o pro-
cesso de ensino é priorizado, mas também o processo de ensino e apren-
dizagem, no qual docentes e estudantes são protagonistas juntos. Para 
Paulo Freire (1987), a educação é um processo de conscientização e li-
bertação, no qual os indivíduos são capacitados a compreender critica-
mente o mundo ao seu redor e a transformá-lo de forma consciente e 
responsável. Ele concebe a educação como um ato político, no qual os 
educadores e os educandos se engajam em um diálogo emancipador que 
visa à superação das opressões e à construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

Sendo assim, diferentes modos de educação fazem uso das tecnologias 
digitais, mas se diferem em alguns elementos. Vejamos os principais no 
quadro a seguir: 
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Seção 2 | Tecnologias,  Cultura Digital  e Educação com  Tecnologias

Fonte: Elaborado pela autora com base em Lima (2014); Lima (2024); Alonso (2010);  
Brasil (2018).

E a Educação Híbrida? Quais são as características 
que a diferem de outro tipo de educação que 
faz uso de tecnologias, como as apresentadas 
anteriormente? 

Figura 3: Conceitos de terminologias que tratam de educação 
com tecnologias

Educação com Tecnologias

Educação Mediada 
por Tecnologia

- Estudantes e mediadores 
ficam separados espacial-
mente.
- A mediação ocorre com o 
uso de tecnologias digitais, 
on-line, dentro de cada reali-
dade presente nos âmbitos 
educacionais. 
- A educação mediada por 
tecnologia é uma prática 
pedagógica que permite a 
realização de aulas a partir 
de um local de transmissão 
para salas localizadas em 
qualquer lugar do país. Seus 
pressupostos são aula ao 
vivo e presença de profes-
sores, tanto em sala quanto 
no estúdio  -  Centro de 
Mídias. 

- Adaptação/transposição 
do que é planejado para ser 
feito presencialmente com 
uso de tecnologias e distan-
ciamento espacial, geral-
mente de forma síncrona.
- Não está prevista no cur-
rículo.
- Relevante em situações 
em que o acesso físico às 
instituições educacionais 
é limitado, como durante 
pandemias, emergências 
sanitárias ou em áreas geo-
graficamente remotas.

- É regulamentada no Brasil 
com força de Lei.
- Currículo é todo pensado 
e planejado para ser desen-
volvido à distância, prin-
cipalmente considerando 
suas características peda-
gógicas, de comunicação, 
gestão, tecnologias, ferra-
mentas e materiais.
- A mediação é feita por 
meio de tecnologias, em 
que ocorre o distanciamen-
to de tempo e/ou espaço 
entre estudantes e profes-
sores.
- É regulada,  acompanhada 
e avaliada pelos órgãos de 
governo, considerando suas 
características próprias.

Observa-se que em todas elas existe o distanciamento espacial entre professores e 
estudantes. No entanto, isso não significa que sejam a mesma coisa. Elas possuem 
características diferentes.

Educação Remota Educação a distância



Educação Híbrida3
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Seção 3 | Educação Híbrida

Nas produções científicas e acadêmicas que tratam da educação híbrida, 
observam-se diferentes nomenclaturas para se reportar a ela, diferentes 
conceitos e abordagens epistemológicas. Porém, a maioria dos autores 
utiliza alguns elementos em comum que a compõem:

Educação Híbrida é a combinação e/ou integração de atividades pedagó-
gicas mediadas pelo planejamento e ação docente, que visam a inovação 
e ampliação de tempos e espaços no processo educativo. 

Mais recentemente, tem sido atribuído a ela o uso de tecnologias digitais, 
podendo ser entendida como:

Educação Híbrida é a combinação e/ou integração de atividades pedagó-
gicas, por meio de educação presencial no espaço físico escolar e não 
presencial, com suporte das tecnologias digitais de informação e comuni-
cação e ambientes on-line, que visam a inovação e ampliação de tempos 
e espaços no processo educativo, com organização curricular e de plane-
jamento compatíveis. 

Ilu
st

ra
çã

o:
 F

re
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om
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Seção 3 | Educação Híbrida

Inovação na RIEH
Como visto anteriormente nos dois conceitos apresentados, a inovação é 
um dos elementos que compõe a educação híbrida. Não é por acaso que 
a Rede se chama Rede de Inovação para a Educação Híbrida (RIEH). Mas 
afinal, que inovação é esta?

Quando falamos em inovação, temos algumas perspectivas distintas e 
recorrentes:

E na RIEH? O que consideramos como inovação?

Desenvolvimento de ações, projetos, programas e atividades nas práticas 
educacionais de forma diferenciada do que era ou vinha sendo desenvol-
vido anteriormente, com o uso ou não de tecnologias (sejam elas digitais 
ou analógicas). Pressupõe acrescentar valor novo e que agregue contri-
buição social, coletiva, política, de empoderamento e novas aprendiza-
gens para os estudantes no contexto educacional. Compreende-se que as 
tecnologias digitais apresentam características privilegiadas para que se 
caracterize uma inovação que envolva processos educativos (de ensino e 
aprendizagem), sendo seu uso preponderante no processo.

a inovação vinculada 
ao setor produtivo, 
mercado e capital, 
com o intuito de 
desenvolvimento de 
novos produtos ou 
serviços;

aquela que relaciona 
inovação a tudo que 
envolve tecnologias  
ou novas tecnologias; 

quando relaciona a 
inovação a algo novo 
ou que foi desenvolvi-
do por meio de mu-
danças (Lima; Alonso, 
2021).

1 2 3
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Seção 3 | Educação Híbrida

Nomenclatura Característica

Blended Learning “Envolve uma combinação de atividades on-line e presenciais” 
(Graham, 2013, p. 7, tradução nossa).

Educação HyFlex

“Modelo educacional que oferece aos alunos a oportunidade de 
escolher entre aulas síncronas presenciais, aulas síncronas on-
-line e atividades de aprendizagem on-line assíncronas” (Vanek 
et al, 2022, p. 14). 

O modelo HyFlex exige que todas as possibilidades (presencial, 
on-line síncrona e on-line assíncrona) sejam disponibilizadas 
aos alunos para todas as aulas do curso.

Educação Híbrida na RIEH
E a Educação Híbrida na RIEH? O desafio é grande para a resposta à esta 
pergunta, pois além da falta de consenso acerca de seu conceito, ainda 
temos diferentes nomenclaturas para tratar da educação híbrida, ensejan-
do diferentes concepções ou práticas, conforme pode ser visto na figura 
a seguir: 

Dentre as principais características das diferentes nomenclaturas, desta-
ca-se que: 

Figura 4: Diferentes nomenclaturas para tratar de diferentes ver-
tentes que se confundem com a educação híbrida
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Educação 
Multiacesso

“Um modelo com quatro níveis possíveis de acesso (que são im-
pulsionados pela escolha do aluno): aprendizagem presencial, 
aprendizagem on-line síncrona, aprendizagem on-line assíncro-
na e aprendizagem de acesso aberto”. O modelo de multiacesso 
permite que apenas algumas opções de acesso sejam dispo-
nibilizadas aos alunos em qualquer curso, diferenciando-se da 
HyFlex (Jhonson; Seaman; Poulin, 2022, p. 95).

Educação Total

Mais do que a integração de ambientes físico e virtuais, o concei-
to de educação total é “caracterizado pelo uso de soluções com-
binadas, envolvendo a interação entre diferentes modalidades, 
abordagens pedagógicas e recursos tecnológicos. A interação 
das abordagens pedagógicas é consequência direta e indireta 
da conjugação de diversos recursos, envolvendo espaços dife-
renciados. Essa interação implica a convivência de teorias mui-
tas vezes consideradas mutuamente exclusivas, como é o caso 
da clássica oposição em torno das teorias comportamentalistas 
e das cognitivistas. A adoção de diferentes recursos tecnológi-
cos é um dos caminhos, entre outros, para se efetivar o diálogo 
entre estas diferentes abordagens, uma vez que cada recurso 
implica não apenas formas específicas de gerir o conhecimento, 
mas também formas específicas de interação. Além disso, há 
que se considerar a riqueza da cultura que subjaz nos universos 
axiológicos atravessados por cada recurso tecnológico” (Morei-
ra; Horta, 2020, p. 5).

Educação OnLife

“Se defende o fim da distinção entre o offline e o on-line, con-
cluiu-se que as tecnologias digitais (TD) e as redes de comuni-
cação não podem ser encaradas como meras ferramentas, ins-
trumento, recurso, apoio, mas forças ambientais que, cada vez 
mais, afetam a nossa autoconcepção (quem somos), as nos-
sas interações (como socializamos), como ensinamos e como 
aprendemos, enfim, a nossa concepção de realidade e as nossas 
interações com a realidade. Sendo que, em cada um dos casos, 
as TD possuem significado em termos éticos, legais e políticos, 
provocando o enfraquecimento da distinção entre realidade e 
virtualidade; o enfraquecimento da distinção entre humano, má-
quina e natureza; a reversão de uma situação de escassez para 
abundância de informação; e a passagem da primazia das pro-
priedades, individualidades e relações binárias para a primazia 
das conectividades, processos e redes” (Moreira; Schlemmer, 
2020,p.25).

Fonte: Elaborado pela autora.
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Moreira e Schlemmer (2020) esclarecem que no Brasil foi inicialmente di-
fundida a terminologia ensino híbrido, apresentado por Christensen, Horn 
e Staker (2013) e que inspiraram investigações de diferentes pesquisa-
dores, como Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), em que se estrutu-
ram a partir de uma visão de mundo antropocêntrica, fundamentada na 
perspectiva do ensino baseado em técnicas ou metodologias ativas uti-
lizadas como modelos e/ou parâmetros. Entretanto, é preciso superar a 
visão instrumental ou voltada apenas para o/a estudante, para uma abor-
dagem que possua como base o processo de ensino e aprendizagem, que 
se constitui por atos conectivos que tece a rede entre atores humanos e 
atores não-humanos, num coengendramento de espaços geográficos e 
digitais, com tecnologias analógicas e digitais, metodologias e pedago-
gias inovadoras/participativas, pautados em modelos educacionais que 
privilegiam a construção de conhecimento e uma atuação ativa discente. 

Araújo (2017) esclarece que, no Brasil, as matrizes pedagógico-meto-
dológicas relativas ao ensino seguem, em ordem cronológica, algumas 
tendências, com expectativa de que as três primeiras fossem superadas, 
porém são revigoradas em situações diversas: (1) tradicional, (2) ativa 
(escolanovista), (3) tecnicista, (4) libertadora e (5) histórico-crítica. A crí-
tica às três primeiras se deve às suas fundamentações, que não apresen-
tam alicerces adequados à realidade, visto que estão centradas em ape-
nas um dos polos que envolvem o processo de ensino e aprendizagem: a 
hegemonia do professor (tradicional), ou do aluno (ativa), ou da técnica 
(tecnicista). Em contrapartida, as pedagogias libertadora e histórico-críti-
ca, alicerces da nossa proposta,

assumem como fundamento a interlocução entre professor e alu-
no, a problematização da realidade, a prática social que se tem e 
que se quer ter, os vínculos entre educação e política dentre outros 
aspectos. Presentemente, dentre outras, estas duas pedagogias co-
dividem a aspiração pelo novo (a metodologia participativa) (Araújo, 
2017, p. 18). 

Importante salientar que a metodologia participativa possui quatro funda-
mentos: participação, compartilhamento, colaboração e cooperação, em 
que se fundamentam pelos eixos de que é preciso pautar uma metodolo-
gia que se inicia e finaliza na prática social, em que a orientação política 
se sustenta por conteúdos cognitivos e atribui ao/à professor/a um signi-
ficativo lugar de organizador/a e mediador/a do processo educativo, em 
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que professores/as e estudantes compartilham a mesma prática social, 
considerados ambos como polos importantes do processo (Araújo, 2018).

A partir desta compreensão, para a concepção da RIEH, mantemos o que a 
sua própria nomenclatura sugere, Educação Híbrida (e não ensino), priori-
zando que os/as professores/as considerem o ensino presencial e on-line 
como um todo coletivo, ou seja, que como protagonistas acompanhem o 
desenvolvimento dos estudantes, fazendo ajustes e replanejamentos dos 
momentos presenciais e fora da escola, com base no que monitoram e 
continuam observando, seja no ambiente presencial ou virtual. Em outras 
palavras, os/as professores/as também possuem protagonismo aliado ao 
dos/as estudantes, pois não são apenas motivadores ou incentivadores, 
mas sim mediadores e organizadores do processo educativo por meio de 
metodologias inovadoras/participativas. 

Com base nos diferentes conceitos e nomenclaturas para a educação 
combinada/integrada, considera-se características importantes e consti-
tutivas da Educação Híbrida:

 » É prevista no Projeto Político Pedagógico da instituição, no currículo e 
nos planos educacionais;

 » Combina e integra cuidadosamente o que se esteja trabalhando pre-
sencialmente, podendo fazê-lo também de forma on-line, com uso de 
tecnologia e em outros espaços (culturais, ambientais, etc.);

 » Incorpora diferentes abordagens pedagógicas (diferentes formas de 
ensinar e aprender), tecnologias e processos; 

 » Considera a flexibilidade – pode ser do tempo, espaço, caminho, ritmo; 

 » Pode ser desenvolvida por meio de propostas de atividades, projetos 
(coletivos, individuais, sequenciais ou paralelos); 

 » O ecossistema de Educação Híbrida é rico em inovação e criatividade. 

Considerando que ecossistema se refere a uma comunidade que convive 
e interage entre si e com o meio ambiente, consistindo em um sistema 
integrado, ao considerar todos esses elementos elencados acima, para a 
Rede de Inovação para a Educação Híbrida (RIEH), seu conceito é pautado 
em um:
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Ecossistema educacional em que prioriza a combinação e integração cui-
dadosa de conteúdos e atividades pedagógicas presenciais na instituição 
educacional, podendo também com outras fora dela, inclusive com uso do 
Núcleo de Inovação, Ambiente Virtual de aprendizagem e materiais do Re-
positório Digital (de forma relacional e contínua), mediadas/organizadas 
pelo planejamento-ação docente, conexão entre o/s uso/s de tecnologias 
digitais e como praticantes da cultura digital, que visam a ampliação de 
tempos e espaços no processo educativo, respeitando o protagonismo 
discente, seu tempo e espaço, seja individual ou coletivamente.

Observatório

Escola
Planejamento Pedagógico 

Núcleo de inovação 
Plataformas

Repositório

Admin

AVA

O que compõe a RIEH?

Infraestrutura da RIEH 
Considerando a proposta da RIEH, temos o apoio do Núcleo de Inova-
ção, dos equipamentos a serem usados nas escolas com o Laboratório de 
Educação Multimídia, Ambiente Virtual e o Repositório Virtual. O Núcleo 
de Inovação é composto pelos seguintes equipamentos:
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a) Núcleo de inovação

Câmera robótica - Temos duas unidades disponíveis. Elas são controla-
das por um joystick com o qual operador pode realizar os diversos movi-
mentos, enquadramentos e zoom.

Chroma key - Cenário com fundo.

Computador do material e saída de tela - Dispositivo onde fica o material 
disponibilizado pelo professor que irá ilustrar a tela de 60 polegadas po-
sicionada dentro do estúdio, ao lado do professor. A saída de vídeo deste 
computador também vai para o computador de gravação.

TV de 60” com moldura touch - Saída de vídeo para o material disponibili-
zado pelo professor para ilustrar a aula ou apresentação no vídeo. A fren-
te da tela está instalada em uma moldura touch*, onde o professor pode 
interagir com o material, geralmente no formato de slide. Nesta tela, ele 
pode escrever, grifar trechos e passar as páginas do material digital com 
uma caneta ou com as mãos.

Computador de gravação - Computador responsável por mixar as entra-
das de vídeo para gravação ou transmissão. Este dispositivo recebe as 
imagens das duas câmeras e do material vindo do computador com ma-
terial do professor, geralmente um arquivo PPT, em tela cheia. Nele está 
instalado o aplicativo OBS, responsável por controlar os fluxos de áudio e 
vídeo envolvidos na gravação. Por exemplo, intercalar a imagem da câme-
ra com a imagem do material na tela de 60” para a saída da transmissão/
gravação.

TV LED 32” - Tela para o retorno da saída do vídeo no estúdio. Ela também 
pode ser improvisada como um teleprompter, equipamento para leitura de 
textos para quem está posicionado frente à câmera.

b) Ambiente Virtual da RIEH (AVA) e Repositório da 
RIEH

É importante, também, que as escolas tenham laboratórios de informáti-
ca, tablets para estudantes com acesso à internet e/ou notebooks para o 
desenvolvimento de atividades individuais, coletivas e em casa. 

O Ambiente Virtual da RIEH (AVA) é formatado para realização de ativi-
dades educacionais síncronas e assíncronas. O sistema é integrado em 

Observatório

Escola
Planejamento Pedagógico 

Núcleo de inovação 
Plataformas

Repositório

Admin

AVA
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nível nacional, possibilitando o acesso das escolas públicas brasileiras, 
disciplinas e unidades curriculares oferecidas por qualquer instituição 
que pertença ou seja parceira da Rede. A curadoria é realizada com base 
nos objetivos pedagógicos e no planejamento repassado pela Secretaria 
de Educação.

O AVA amplia o acesso à tecnologia, além de multiplicar as possibilidades 
de escolha dos conteúdos integrados à Rede. É integrado ao Repositório 
da RIEH com a finalidade de compartilhar conteúdo e Recursos Educa-
cionais Digitais entre escolas do mesmo território, além de socialização 
entre os Estados e Distrito Federal. 

Os Recursos Educacionais Digitais (REDs) produzidos pelas Secretarias de 
Educação podem ser disponibilizados no Repositório da RIEH em diversos 
formatos e mídias, tais como: vídeos, animações, imagens, áudios, textos, 
podcasts e planos de aula para enriquecer o desenvolvimento da Educa-
ção Híbrida. Todos os REDs possuem licença aberta para uso e adaptação 
(não comercial). O repositório também possibilita o compartilhamento de 
planos de aula e experiências de uso por meio de relatos e evidências so-
bre seu desenvolvimento, promovendo uma curadoria social.

Todos os recursos são de livre acesso, mas adotam diretrizes seguras e 
responsáveis, atendendo às exigências da Lei Geral de Proteção de Dados 
do Brasil (LGPD).

Quando for planejar ou organizar atividades que privilegiam a Educação 
Híbrida, pergunte-se: 

O que está sendo combinado? Para quê e 
para quem? Qual é o papel discente nesta 
combinação? Qual é o papel docente 
nesta combinação?

Mesmo sabendo que a educação híbrida pode ser ou não desenvolvida 
com o uso de tecnologias, elas têm potencializado o seu uso. Em pesqui-
sa realizada por Bizami, Tasir e Si Na (2023), o elemento mais importante 
para o desenvolvimento da educação híbrida é considerar o princípio pe-
dagógico associado ao uso da tecnologia (tempo, relação entre os atores, 
atividade de ensino e aprendizagem e ser participante da construção e 
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desenvolvimento de uma comunidade de aprendizagem). Além disso, é 
preciso que o/a professor/a no processo de ensino e aprendizagem inte-
grado, ou seja, híbrido, considere aspectos amplos de interação que en-
volvem a si mesmo, o conjunto dos estudantes, os recursos tecnológicos 
e o próprio estudante em si. Porém, destacam que não é a tecnologia em 
si que fará o processo imersivo, flexível ou conectivo, mas sim a proposta 
pedagógica docente associada à tecnologia, ou seja, o que intitulam de 
mapeamento docente de uma proposta tecnopedagógica que “entrelaça o 
pedagógico e elementos tecnológicos para abordar a relação explícita de 
como as ferramentas tecnológicas são capazes de auxiliar e apoiar aspec-
tos pedagógicos” (2023, p. 1.376).

É importante compreender que a imersão, para os autores, é caracterizada 
por uso de ambiente semelhante à vida real, um processo de ensino e apren-
dizagem que se concentra mais em experiências, presença e copresença/
coparticipação, e apoio pelas ferramentas tecnológicas apropriadas.



Orientações 
pedagógicas para 
a implementação 4
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Quais orientações pedagógicas seriam importantes 
para sua implementação?

Para planejar e implementar, sugere-se atentar para os seguintes  
elementos:

a) Definição da utilização da Educação Híbrida, com 
seu conceito e fundamentos 

 » Prevista no Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição;

 » Prevista no Currículo e no Plano Anual;

 » Prevista em disciplinas, por projetos, aulas ou momentos; 

Definir, implementar e organizar infraestrutura física, tecnológica, de equi-
pamentos e tecnologias (descrevendo as do Núcleo e as que serão utili-
zadas pela escola, salas e laboratórios, ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) e repositório RIEH);

Ecossistema de
Educação Híbrida 

Processo Ensino 
e Aprendizagem 

Avaliação

Acompanhamento
e Replanejamento

Planejamento

Inclusão, 
aspectos

afetivos, sociais
e emocionais

Conexão 
e acesso à

internet

Formação 
tecno-pedagógica/

Ambientação

Tecnologias,
softwares e
aplicativos

Infraestrutura
presencial e

de tecnologia

Conceito

Princípio
Educativo



26

Educação Híbrida em Contexto com a RIEH: Conceito e Orientações Pedagógicas

Seção 4 | Orientações pedagógicas para a implementação

Planejar e organizar na escola (físico presencial) espaços para o desen-
volvimento da educação híbrida participativa, com diferentes laboratórios, 
biblioteca, sala multimídia/maker, dentre outros.

b) Organização da infraestrutura física, do Núcleo e do 
espaço da escola

 » Espaço presencial: Flexibilidade (multiplicidade de utilização sem ri-
gidez da disposição na sala ou laboratório); conforto e acessibilidade 
(pensando na inclusão e acessibilidade); espaços para experimenta-
ção, cocriação, coparticipação e colaboração (diferentes cadeiras, 
mesas, sofás, formas de disposição, tapetes, almofadas e outros);

 » Núcleo de Inovação: equipamentos descritos anteriormente;

 » Laboratórios.

 » Equipamentos que os estudantes e professores/tutores terão para 
uso fora da escola;

 » Garantia de acesso à internet. 

c) Formação Tecnopedagógica de Equipes, Professo-
res e Estudantes: 

Aspectos pedagógicos da educação híbrida, do processo de ensinar e 
aprender com atos conectivos e suas relações com as funcionalidades 
técnicas e pedagógicas de tecnologias, softwares, aplicativos e possibili-
dades de uso, inclusive as de inteligência artificial. 

d) Planejamento - elementos e princípios:

 » Elementos: objetivo a alcançar; desenho pedagógico; tecnologias; 
planejamento e organização flexível (do tempo, espaço, tecnologias 
e pedagógico); desenvolvimento e suas diferentes ambientações (es-
paços, tecnologias e recursos utilizados); acompanhamento; replane-
jamento; avaliação.

- Tempo: considerar o que será feito de forma síncrona e assíncrona

- Espaço: considerar o presencial, virtual, fora da escola, outros es-
paços

- Pedagógico: definir quais melhores estratégias, metodologias par-
ticipativas e abordagens pedagógicas utilizar
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- Tecnologias: ferramentas, ambientes, softwares e aplicativos que 
serão utilizados

 » Princípios: considerar os objetivos de aprendizagem, o contexto (es-
colar e de acesso às tecnologias) e o perfil dos estudantes; clareza 
dos objetivos sobre o que será realizado de forma presencial, com tec-
nologias e em outros espaços, ou seja, com flexibilidade do processo; 
conexão entre o que é realizado presencialmente e fora do ambiente 
escolar, seja com tecnologia ou sem ela, garantindo a conexão entre 
eles, sem desenvolver coisas independentes; planejar e organizar o 
que será realizado individualmente ou de forma colaborativa e coope-
rativa; garantir a ambientação às tecnologias, ambientes ou platafor-
mas que serão utilizadas; foco no engajamento, interação e coparti-
cipação; construir formas de acompanhamento e avaliação, inclusive 
com ferramentas que possam ser usadas por professores e estudan-
tes, acompanhando juntos o processo. 

Longe de sugerir um modelo de planejamento, visto que ele deve ser 
feito com base no que as redes orientam ou como cada unidade es-
colar se organiza, é importante cuidar para que este tenha alguns 
elementos que possam contribuir para a previsão da integração e o 
coengendramento da proposta a ser desenvolvida, seja de projeto, dis-
ciplina ou aulas; pode envolver uma ou mais disciplinas. 

O importante é que cada rede ou unidade educacional construa sua 
forma de planejar, considerando as especificidades da educação híbri-
da, recursos utilizados (AVA; Repositório RIEH; diferentes softwares, 
sites e aplicativos, inteligência artificial e outros) e em quais elemen-
tos ela será integrada: 

- Integrada em atividades presenciais na unidade escolar com dife-
rentes recursos físicos;

- Integrada em atividade presencial na unidade escolar com recur-
sos físicos e/ou digitais;

- Integrada em atividade presencial e atividade fora da escola, com 
recursos físicos e/ou digitais;

- Integrada em atividade presencial com recursos físicos e atividade 
online com diferentes recursos tecnológicos;

- Dentre outras formas de integração.

Exemplos de planos de aula híbrida a serem reorganizados e reelaborados, 
seguindo a proposta pedagógica de cada rede e seu Plano de Ação:
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Exemplo 1
Público alvo: 
Duração: 
Áreas do conhecimento: 
Docentes envolvidos: 
Justificativa/contextualização da proposta:

* Caso a integração seja realizada entre atividades distintas no presencial, altera-se a nomencla-
tura da coluna de “Atividade Virtual” por outra “Presencial” ou vice-versa, alterando-se as ordens. 
As atividades devem ser previstas considerando as metodologias que serão utilizadas.

** Ambientação (planejamento do espaço ensino-aprendizagem) refere-se à forma de organiza-
ção do espaço que será utilizado pelo responsável, assim como pela garantia de que todos os 

Área
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estudantes saibam usar o espaço, os equipamentos, aproveitando todas as potencialidades e 
possibilidades de uso, descrevendo-os. Sendo assim, se for espaço físico ou laboratório, que se 
tenha formação para uso desse espaço. Se for digital, que se tenha no planejamento orientação 
e formação ao/à estudante do uso técnico desse recurso antes do desenvolvimento da atividade 
de ensino e aprendizagem prevista.

Exemplo 2
Público alvo: 
Duração: 
Áreas do conhecimento: 
Docentes envolvidos: 
Justificativa/contextualização da proposta:

Duração  Prevista:

Como será  realizado 
o  hibridismo/ 

integração

Ambientação
(sala de aula;  

laboratório; sala 
de leitura; biblioteca;  
casa do/a estudante; 
museu; aplicativos; 

softwares; AVA;  
Repositório RIEH, 

outros)

Recursos

Atividades

Acompanhamento

Avaliação

Duração
Principais 

 ações dos/as 
estudantes

Principais  
 ações dos/as  
professores

Organização das atividades previstas e integradas

Turma/s 
 envolvida/as:
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Seção 4 | Orientações pedagógicas para a implementação

Exemplo 3

Obs.: Inserir quantas atividades forem necessárias para a proposta de integração prevista.

Público alvo: 
Duração:
Áreas do conhecimento: 
Docentes envolvidos: 
Justificativa/contextualização da proposta:

Atividade 1
Área do conhecimento: 
Objetivo de aprendizagem:
Competências, habilidades, conteúdos: 
Atividade: 
Duração:
Ambientação: 
Recomendações:
Recursos:
Acompanhamento:
Avaliação: 

Atividade 2
Área do conhecimento: 
Objetivo de aprendizagem:
Competências, habilidades, conteúdos: 
Atividade: 
Duração:
Ambientação: 
Recomendações:
Recursos:
Acompanhamento:
Avaliação: 

Atividade 3
Área do conhecimento: 
Objetivo de aprendizagem:
Competências, habilidades, conteúdos: 
Atividade: 
Duração:
Ambientação: 
Recomendações:
Recursos:
Acompanhamento:
Avaliação: 

Integração: descrever como ocorrerá entre as atividades.
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ANEXO 1
Atividades que podem ser desenvolvidas/integradas nos 
Núcleos de Inovação
Por: Daniela da Costa Britto Pereira Lima  
Contribuições: Karen Brina Borges de Deus e Maria Aparecida  
Rodrigues da Fonseca

Integração das Tecnologias Digitais nas práticas pedagógi-
cas docentes:

1. Planejamento e elaboração de conteúdo audiovisual: Elaboração de ví-
deos explicativos e tutoriais utilizando a câmera robótica combinada com 
a tela interativa e chroma key para dinamizar e melhorar a apresentação 
de conteúdos.

Equipamentos: câmera e chroma key.

2. Gamificação da Estratégia de Ensino: Criação de materiais dinâmicos, 
interativos e acessíveis, permitindo edição e disponibilização dos ma-
teriais em tempo real. A utilização da tela touch durante este processo 
permite animar slides e destacar pontos-chaves do material, promovendo 
maior participação e interação dos alunos. Esta ferramenta impulsiona a 
aula expositiva, ampliando as possibilidades didático-pedagógicas, trans-
formando a sala de aula em um espaço de diálogo e compartilhamento 
de ideias por meio dos conteúdos audiovisuais e gráficos. A interativida-
de e gamificação da aula e dos conteúdos pedagógicos são alcançadas 
usando as funções oferecidas pela tela touch, TV e outras tecnologias 
disponibilizadas pelo Núcleo.

Equipamentos: tela touch, notebook.

3. Demonstração e utilização de softwares: Utilização do computador, TV 
e tela touch, seja ao vivo, on-line ou gravado, na demonstração do uso 
na prática de softwares relacionados ao conteúdo da aula, curso ou for-
mação, como, por exemplo: ferramentas de levantamento bibliográfico, 
mineração de dados educacionais e simulações virtuais.

Equipamentos: tela touch, notebook e TV.
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4. Criação de cenários temáticos: O chroma key possibilita a criação e a 
integração de cenários temáticos que estejam alinhados aos conteúdos 
e temas a serem abordados na sala de aula. O uso do chroma key torna 
possível a criação de conteúdos estilizados e ilustrativos que podem ser 
adaptados conforme a necessidade da aula, tornando a estratégia de en-
sino mais envolvente para o aluno.

Equipamentos: tela touch, notebook e chroma key.

5. Realização/participação em webconferências e palestras on-line: Con-
dução, participação e mediação de webconferências, reuniões, webinars 
e palestras on-line de alta qualidade, aproveitando a capacidade tecnoló-
gica do estúdio. Nesta aplicação, a tela interativa terá uma participação 
importante devido à possibilidade de integração on-line e de edição ins-
tantânea do conteúdo.

Equipamentos: tela touch, notebook e chroma key.

6. Criação de conteúdo para mídias sociais - inclusive com informes do 
que cada turma está estudando: A coordenação e professores podem ex-
plorar a produção de conteúdo para mídias sociais usando a câmera robó-
tica e a tela touch. Criar vídeos curtos, usar a interatividade da tela touch 
e integrar elementos visuais por meio do chroma key são estratégias para 
divulgar os projetos desenvolvidos pela unidade acadêmica.

Equipamentos: tela touch, chroma key, computador e material e saída de 
tela.

Aplicação nas práticas pedagógicas discentes:

1. Criação de conteúdo audiovisual: Os alunos terão a oportunidade de 
usar o espaço como um laboratório de ensino e como um labmaker du-
rante a aula. No processo de ensino e aprendizado o docente orientará o 
aluno, ensinando como desenvolver os conhecimentos trabalhados nas 
disciplinas por meio da produção de vídeos explicativos e tutoriais, utili-
zando a câmera robótica, tela interativa e chroma key, aprimorando não 
apenas as habilidades de comunicação, mas também oportunizando a 
exploração de novas metodologias de ensino. 

Equipamentos: câmera robótica, tela touch, chroma key, computador de 
material e saída de tela.
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2. Gamificação da estratégia de ensino: Aplicando elementos de gami-
ficação e da cultura maker, os alunos atuarão ativamente na criação do 
material de ensino dinâmico e interativo. A tela interativa é utilizada como 
um artefato pedagógico, no qual os alunos poderão explorar e usar técni-
cas pedagógicas inovadoras, agregando a estratégia de gamificação no 
processo de ensino e aprendizagem.

Equipamentos: câmera robótica, tela touch, chroma key, computador de 
material e saída de tela.

3. Elaboração de cenários temáticos: O chroma key pode ser utilizado 
na criação de cenários temáticos para aulas, nos quais os alunos explo-
ram aspectos visuais, mas também podem conduzir pesquisas sobre o 
uso e aplicabilidade dos elementos visuais no processo de ensino. Esta 
atividade também pode ser estendida para projetos de extensão, onde a 
comunidade é envolvida na criação de materiais educacionais acessíveis 
e visualmente atrativos.

Equipamentos: câmera robótica, tela touch, chroma key, computador e TV.

4. Participação/apresentação em eventos entre escolas ou com a socie-
dade: A disposição dos alunos, o Núcleo poderá ser usado para apresen-
tação e participação em eventos on-line que conectam o conhecimento 
adquirido em sala de aula com a comunidade externa e acadêmica. Este 
enfoque promove a disseminação do conhecimento gerado, estabelecen-
do uma ponte entre as escolas e a sociedade.

Equipamentos: câmera robótica, tela touch, chroma key, computador e TV.

5. Projetos interdisciplinares: Os alunos podem utilizar a câmera robóti-
ca, a tela touch e o chroma key para desenvolverem atividades propostas 
pelas disciplinas e corpo docente de forma interativa, explorando novas 
formas de ensino com o uso de tecnologias. Esta atividade integra aspec-
tos de criatividade, colaboração e uso inovador da tecnologia.

Equipamentos: câmera robótica, tela touch, chroma key, computador e TV.

6. Desenvolvimento de apresentações criativas: O uso da tela interativa 
permite que o discente crie e realize apresentações interativas, acessíveis 
e dinâmicas. A possibilidade de inserção de elementos visuais, dinâmi-
cos, atuais e envolventes que o chroma key fornece torna o processo de 
ensino e aprendizado interativo. Esta prática desenvolve habilidades de 
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apresentação e didática, preparando os alunos para contextos educacio-
nais futuros.

Equipamentos: tela touch, chroma key, computador e TV.

7. Exploração de ferramentas de análise de dados: Com a câmera robóti-
ca e o computador de gravação, o discente poderá utilizar de forma práti-
ca ferramentas de análise de dados aplicadas ao ensino. Estes materiais 
proporcionarão a exploração e aplicação de conceitos estatísticos, cole-
tas de dados e de pesquisa, ensinando na prática como fazer o uso destas 
ferramentas, promovendo a aprendizagem ativa. A aplicação destas ferra-
mentas vai além da utilização cotidiana. Ela incentiva a exploração crítica 
e a pesquisa aplicada, fomentando o ensino e a investigação. 

Equipamentos: tela touch e computador.
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ANEXO 2
Atividades que podem ser desenvolvidas/integradas com 
equipamentos disponíveis nas escolas
Por: Daniela da Costa Britto Pereira Lima 
Contribuições: Karen Brina Borges de Deus e Maria Aparecida  
Rodrigues da Fonseca

A) Como os professores podem integrar os equipamentos 
disponíveis:

1. Planejamento e Produção de Conteúdo Audiovisual:

 » O que fazer: Criar vídeos educativos, videoaulas e tutoriais com a we-
bcam, computador e TV.

 » Como usar: Conecte a webcam e o microcomputador a TV usando um 
cabo HDMI.

 » Benefícios: Torna as aulas mais dinâmicas, melhorando a apresenta-
ção dos conteúdos educativos.

2. Gamificação da Estratégia de Ensino:

 » O que fazer: Planejar, criar e implementar materiais de ensino dinâmi-
cos e interativos, permitindo edição e disponibilização em tempo real.

 » Como usar: Utilize a TV Smart e o mini PC para apresentar vídeos, 
slides e material didático-pedagógico. Explore a estrutura para TV, co-
nectando todos os dispositivos com um cabo HDMI. A gamificação 
da aula é alcançada através das funções oferecidas pela tela, TV e 
outros dispositivos tecnológicos disponíveis.

 » Benefícios: Promove maior participação e interação dos alunos, 
transformando a sala de aula em um ambiente de diálogo e compar-
tilhamento.

3. Demonstração e utilização de softwares e aplicativos de inteli-
gência artificial:

 » O que fazer: Demonstrar a aplicabilidade de temáticas do conteúdo 
didático-pedagógico por meio de conteúdos ao vivo, on-line ou grava-
dos, incluindo simulações virtuais.
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 » Como usar: Utilize o mini PC para rodar softwares, aplicativos e apre-
sentar simulações na TV. Assegure uma experiência sonora clara com 
a caixa de som.

 » Benefícios: Proporciona uma abordagem prática e visualmente rica, 
facilitando a compreensão dos alunos em relação aos conceitos 
abordados. A demonstração de softwares torna o aprendizado mais 
dinâmico e aplicado. Esta estratégia explora a interatividade propor-
cionada pelos recursos tecnológicos, promovendo uma aprendiza-
gem mais significativa e conectada.

4. Realização/Participação de Palestras On-line:

 » O que fazer: Promover ou participar de palestras on-line relacionadas 
aos temas abordados no conteúdo didático-pedagógico.

 » Como usar: Utilizar computador para transmissão e interação, asse-
gurando uma boa qualidade de áudio e vídeo.

 » Benefícios: Amplia as possibilidades de aprendizado ao trazer espe-
cialistas e diferentes perspectivas para enriquecer o entendimento 
dos alunos. A participação em palestras on-line permite a conexão 
com profissionais e conteúdos atuais, enriquecendo o processo edu-
cativo.

5. Produção e Elaboração de Conteúdo para Mídias Sociais:

 » O que fazer: Coordenação e professores podem utilizar recursos 
como webcam, microfone, microcomputador e TV para criar vídeos 
curtos e envolventes, integrando elementos audiovisuais.

 » Como usar: Produzir conteúdo informativo, apresentar projetos da es-
cola e desenvolver estratégias de divulgação. Utilizar plataformas de 
mídias sociais para compartilhar os vídeos e interagir com a comuni-
dade escolar.

 » Benefícios: Esta abordagem proporciona uma comunicação mais di-
nâmica e atrativa. Os elementos visuais e a interação on-line contri-
buem para a divulgação eficiente de projetos educacionais, estreitan-
do a relação entre a escola, alunos e comunidade.
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